
Aula 23 3 Infertilidade no Macho: Exame 
Andrológico e Patologias
Desvendando a Infertilidade no Macho: Um Guia Essencial para o Exame Andrológico e 
Patologias

Olá! Seja bem-vindo(a) à nossa aula de hoje, um mergulho profundo em um tema crucial para a produtividade e o 
bem-estar animal: a infertilidade no macho. Sabemos que a rotina é corrida e o cansaço pode bater, mas a 
dedicação em aprimorar seus conhecimentos é o que o(a) diferencia. Pense nesta aula como um investimento 
direto na sua capacidade de resolver problemas complexos no campo da reprodução animal.

Muitas vezes, o foco da reprodução recai sobre a fêmea, mas a verdade é que o macho é responsável por 50% do 
potencial genético e reprodutivo de um rebanho ou plantel. Um único macho infértil pode causar prejuízos 
econômicos significativos, atrasar programas de melhoramento genético e gerar frustração para criadores. 
Compreender a infertilidade masculina não é apenas uma habilidade técnica; é uma ferramenta estratégica que 
impacta diretamente a rentabilidade e a sustentabilidade de qualquer sistema de produção animal.

Ao final desta jornada, você não apenas terá compreendido os componentes de um exame andrológico completo, 
mas também será capaz de interpretar os resultados da avaliação seminal 3 desde a motilidade e vigor até a 
concentração e morfologia dos espermatozoides. Além disso, desenvolverá uma visão clara sobre as principais 
patologias que afetam os testículos, epidídimos e glândulas sexuais acessórias, especialmente em cães. Prepare-
se para desvendar os mistérios por trás da capacidade reprodutiva do macho e aplicar esse conhecimento na sua 
prática profissional.

Nesta aula, vamos construir nosso entendimento passo a passo. Começaremos pela relevância do macho, 
passaremos pelos detalhes do exame andrológico, dissecaremos a avaliação do sêmen e, por fim, exploraremos as 
patologias mais comuns. É uma sequência lógica que conecta a teoria à prática, permitindo que você visualize 
cada etapa como se estivesse no campo ou na clínica.



A Importância do Macho na Reprodução: O 
Ponto Cego da Produtividade
Quando falamos em reprodução animal, é comum que nossa atenção se volte quase que automaticamente para a 
fêmea: o ciclo estral, a gestação, o parto. Mas já parou para pensar que, por trás de cada gestação bem-sucedida, 
há um macho igualmente fundamental? Ele é, literalmente, metade da equação genética e reprodutiva. Ignorar a 
saúde e a capacidade reprodutiva do macho é como tentar construir uma ponte com apenas um pilar 3 a estrutura, 
cedo ou tarde, vai ceder.

Impacto Econômico: Um único touro infértil responsável por cobrir dezenas de vacas pode comprometer 
um ano inteiro de produção, causando baixa taxa de prenhez e prejuízos significativos.

Imagine um criador de gado de corte que investe pesado em genética de ponta para suas fêmeas, mas negligencia 
a avaliação de seus touros. Se um desses touros, responsável por cobrir dezenas de vacas, for infértil, o impacto 
pode ser devastador: baixa taxa de prenhez, atraso na produção de bezerros, prejuízo financeiro e um ano inteiro 
de trabalho comprometido. A infertilidade no macho não é apenas um problema individual; é um gargalo que pode 
comprometer todo um sistema produtivo.

É exatamente por isso que o exame andrológico se torna uma ferramenta indispensável. Ele não é um luxo, mas 
uma necessidade estratégica. Pense nele como uma "auditoria" completa da capacidade reprodutiva do macho, 
permitindo identificar precocemente problemas que, se não tratados, levariam a perdas significativas. É a sua 
chance de agir proativamente, garantindo que o "pilar masculino" da reprodução esteja sempre sólido e funcional.



Componentes do Exame Andrológico: A 
Radiografia da Fertilidade
Entender a capacidade reprodutiva de um macho vai muito além de observar se ele "monta" na fêmea. É um 
processo investigativo detalhado, quase como um detetive que busca pistas para montar um quebra-cabeça 
complexo. O exame andrológico completo é essa investigação, e ele se baseia em uma série de etapas que, juntas, 
fornecem um panorama preciso da fertilidade do animal.

Anamnese
A primeira etapa, e muitas vezes 
subestimada, é a anamnese 3 a 
coleta do histórico do animal. Aqui, o 
veterinário atua como um 
entrevistador, buscando 
informações cruciais: idade, raça, 
histórico reprodutivo (se já cobriu 
fêmeas, qual a taxa de prenhez), 
doenças preexistentes, medicações, 
manejo nutricional e sanitário. Um 
touro que teve febre alta há dois 
meses, por exemplo, pode ter sua 
produção espermática 
comprometida, mesmo que agora 
pareça saudável.

Exame Físico Geral
Em seguida, passamos para o 
exame físico geral. Não adianta ter 
testículos perfeitos se o animal está 
debilitado, com claudicação ou 
alguma doença sistêmica. Avaliamos 
condição corporal, aprumos, 
mucosas, temperatura, frequência 
cardíaca e respiratória. Um animal 
com dor ou estresse crônico 
dificilmente terá um desempenho 
reprodutivo ideal.

Exame Físico Específico da 
Genitália
Por fim, o exame físico específico 
da genitália é onde a lupa se 
aprofunda. Aqui, cada detalhe conta. 
Avaliamos os testículos (tamanho, 
consistência, simetria), o epidídimo 
(presença, tamanho, consistência), o 
escroto (integridade, elasticidade), o 
pênis e o prepúcio (lesões, 
inflamações, capacidade de 
exteriorização). A palpação retal 
para avaliar as glândulas sexuais 
acessórias também é vital.

Cada achado, por menor que seja, é uma peça importante no diagnóstico da fertilidade. É como avaliar um atleta 
de alta performance: não basta ter músculos fortes, ele precisa estar saudável em todos os aspectos para 
competir.



Detalhando o Exame Físico Específico: As 
Mãos que Veem
Após a avaliação geral do animal, o foco se estreita para a genitália, onde a capacidade reprodutiva do macho é 
mais diretamente expressa. Esta etapa é crucial e exige um olhar atento e mãos experientes. É aqui que o 
veterinário se torna um escultor, sentindo cada estrutura, buscando por assimetrias, inchaços, dores ou alterações 
de consistência que possam indicar um problema.

Avaliação dos Testículos

A avaliação dos testículos é o ponto de partida. Eles 
são as "fábricas" de espermatozoides e, portanto, seu 
tamanho, consistência e simetria são indicadores 
vitais. Testículos pequenos demais (hipoplasia) ou 
moles (degeneração) podem indicar baixa produção 
espermática. A presença de dor à palpação pode 
sugerir inflamação (orquite). Medir o perímetro 
escrotal em algumas espécies, como bovinos, é uma 
prática padrão, pois há uma correlação direta entre o 
tamanho testicular e a produção de sêmen.

Epidídimos

Logo acima dos testículos, encontramos os 
epidídimos, que são os "armazéns" e "maturadores" 
dos espermatozoides. Sua palpação cuidadosa 
permite identificar inflamações (epididimite) ou 
obstruções, que podem impedir a saída dos 
espermatozoides, mesmo que a produção testicular 
esteja normal.

Pênis e Prepúcio

A inspeção do pênis e prepúcio também é 
fundamental. Lesões, inflamações (balanopostite), 
tumores ou a incapacidade de exteriorização do pênis 
podem inviabilizar a cópula ou a coleta de sêmen.

Próstata (em cães)

Em algumas espécies, como o cão, a palpação da 
próstata via retal é rotina, buscando por aumentos de 
tamanho, assimetrias ou dor, que podem indicar 
prostatite ou hiperplasia prostática benigna (HPB), 
condições comuns que afetam a qualidade do 
ejaculado.

É como inspecionar uma máquina industrial: o tamanho e a solidez de seus componentes dizem muito sobre sua 
capacidade de produção.



Coleta de Sêmen: A Arte de Obter a Amostra 
Perfeita
Depois de uma avaliação física minuciosa, o próximo passo crucial é a obtenção de uma amostra de sêmen. 
Parece simples, mas a forma como essa coleta é realizada pode influenciar drasticamente a qualidade da amostra 
e, consequentemente, a precisão do diagnóstico. Uma coleta malfeita pode levar a resultados errôneos, indicando 
um problema que não existe ou mascarando um real.

Vagina Artificial
Amplamente utilizada em 
grandes animais como touros e 
garanhões. Ela simula as 
condições da vagina da fêmea 
(temperatura, pressão), 
estimulando o macho a ejacular. 
Este método é considerado um 
dos mais fisiológicos e permite 
obter amostras de alta 
qualidade.

Eletroejaculação
Consiste na aplicação de 
estímulos elétricos controlados 
na ampola retal, que induzem a 
ejaculação. Embora eficaz, pode 
ser estressante para o animal e, 
por vezes, a amostra obtida 
pode ser mais diluída ou conter 
urina, o que exige cuidado na 
interpretação.

Massagem Prostática 
(Cães)
Em cães, a massagem 
prostática e digital é o método 
mais comum. O veterinário 
estimula manualmente o pênis 
do cão até a ejaculação, 
coletando as frações do 
ejaculado.

Ponto Crítico: Independentemente do método, a higiene é primordial para evitar contaminação da amostra 
com bactérias ou sujidades que possam comprometer a análise laboratorial. A amostra deve ser protegida 
de variações bruscas de temperatura e transportada rapidamente para o laboratório.

É como tentar analisar a qualidade da água de um rio pegando a amostra em um ponto poluído por acidente 3 o 
resultado não representará a realidade do rio. A precisão na coleta é o primeiro passo para um diagnóstico 
confiável.



Avaliação Macroscópica do Sêmen: As 
Primeiras Pistas Visuais
Com a amostra de sêmen em mãos, a primeira etapa da análise é a avaliação macroscópica. Antes mesmo de olhar 
no microscópio, o sêmen já nos oferece pistas valiosas sobre a saúde reprodutiva do macho. Pense nisso como a 
"primeira impressão" de um produto: a cor, o volume e a consistência podem dizer muito sobre sua qualidade, 
mesmo antes de um teste mais aprofundado.

Volume
O volume do ejaculado varia enormemente entre as 
espécies. Um volume muito abaixo do esperado pode 
indicar problemas na coleta, obstruções nos ductos ou 
disfunções das glândulas sexuais acessórias. Por outro 
lado, um volume excessivamente alto, especialmente se 
for muito aquoso, pode sugerir contaminação com urina 
ou inflamação.

Cor
A cor do sêmen também é um indicador importante. 
Normalmente, o sêmen é branco-leitoso ou branco-
acinzentado, devido à alta concentração de 
espermatozoides. Um sêmen amarelado pode indicar a 
presença de urina ou pus; avermelhado, a presença de 
sangue (hemosspermia); e esverdeado, infecção 
bacteriana.

Consistência
A consistência ou densidade está relacionada à 
concentração de espermatozoides. Um sêmen mais 
denso geralmente indica maior concentração. Um 
sêmen muito aquoso, por exemplo, sugere baixa 
concentração espermática.

pH e Odor
O odor também pode ser avaliado, embora seja menos 
específico. Odor fétido pode indicar infecção. Por fim, o 
pH do sêmen é um parâmetro que, embora menos 
utilizado na rotina de campo, pode indicar problemas 
inflamatórios ou infecciosos nas glândulas acessórias.

Essas observações iniciais são como a "triagem" de um hospital: elas não dão o diagnóstico final, mas direcionam 
a atenção para onde o problema pode estar, economizando tempo e recursos nas etapas seguintes da análise.



Avaliação Microscópica do Sêmen: A 
Maratona dos Espermatozoides
Agora, a lupa se aprofunda. A avaliação microscópica do sêmen é onde a verdadeira "vida" dos espermatozoides é 
revelada. Não basta ter um bom volume e cor; o que realmente importa é a capacidade desses espermatozoides 
de se moverem e de fertilizarem o óvulo. É como avaliar uma equipe de maratonistas: não basta que eles estejam 
presentes na largada; eles precisam ter energia e direção para completar a prova.

Motilidade

A motilidade é o primeiro parâmetro a ser avaliado. Ela se refere à 
porcentagem de espermatozoides que estão se movendo. 
Observamos uma gota de sêmen em uma lâmina aquecida sob o 
microscópio. A motilidade é dividida em:

Motilidade Total: A porcentagem de espermatozoides que 
apresentam qualquer tipo de movimento, seja progressivo ou 
não.

1.

Motilidade Progressiva: A porcentagem de espermatozoides 
que se movem de forma retilínea e vigorosa para frente. Esta é 
a mais importante, pois são esses espermatozoides que têm a 
capacidade de alcançar e fertilizar o óvulo.

2.

Vigor

O vigor (ou turbilhonamento, em algumas 
espécies) é uma avaliação qualitativa da 
intensidade do movimento dos 
espermatozoides. É como a "velocidade e 
força" da maratona. Um vigor alto indica 
que os espermatozoides estão se 
movendo de forma rápida e com energia, 
formando ondas e turbilhões na gota de 
sêmen.

Um vigor baixo, mesmo com boa motilidade total, pode indicar espermatozoides fracos, que não terão energia 
suficiente para a jornada até o óvulo.

Esses parâmetros são cruciais para determinar o potencial de fertilidade do macho. Um sêmen com baixa 
motilidade progressiva ou vigor deficiente, mesmo que tenha boa concentração, terá seu potencial de fertilização 
severamente comprometido. É a qualidade do movimento que define o sucesso da "maratona" reprodutiva.



Avaliação Microscópica do Sêmen: 
Concentração e Morfologia 3 A Qualidade da 
Equipe
Continuando nossa análise microscópica, agora vamos focar em dois pilares que complementam a motilidade: a 
quantidade e a forma dos espermatozoides. Não basta ter atletas rápidos; é preciso ter um número suficiente deles 
e que sejam "perfeitos" para a tarefa.

Concentração Espermática
A concentração espermática refere-se ao número 
de espermatozoides por unidade de volume de 
sêmen (geralmente milhões por mililitro). É a 
"população" de espermatozoides. Métodos como a 
câmara de Neubauer ou equipamentos 
automatizados são usados para essa contagem. 
Uma baixa concentração pode indicar problemas na 
produção testicular (hipoplasia, degeneração) ou na 
coleta.

Morfologia Espermática
A morfologia espermática é, talvez, o parâmetro 
mais desafiador e revelador. Ela avalia a forma dos 
espermatozoides, identificando anormalidades na 
cabeça, peça intermediária ou cauda. Pense nos 
espermatozoides como chaves: cada um precisa ter 
o formato perfeito para "abrir a fechadura" do 
óvulo.

Classificação das Anormalidades Morfológicas

Característica Anormalidades Primárias Anormalidades Secundárias

Origem Testículos (durante a 
espermatogênese)

Epidídimo ou manuseio pós-ejaculação

Significado Problema na "fábrica" (produção 
espermática)

Problema no "armazenamento" ou 
"transporte"

Exemplos Comuns Cabeça piriforme, cauda enrolada, 
gota citoplasmática proximal

Cauda dobrada, gota citoplasmática 
distal, cauda quebrada

Impacto na Fertilidade Geralmente mais grave, indicando 
infertilidade intrínseca

Pode ser menos grave, dependendo da 
causa e proporção

A presença de um alto percentual de espermatozoides com anormalidades primárias é um forte indicativo de 
infertilidade. A morfologia é um dos parâmetros mais importantes para prever a capacidade de fertilização de um 
macho.



Patologias Testiculares: Quando o Problema 
Está na Fábrica
Até agora, exploramos como avaliar a "produção" de espermatozoides. Mas o que acontece quando a própria 
"fábrica" 3 os testículos 3 apresenta problemas? As patologias testiculares são condições que afetam diretamente 
a capacidade de produção de espermatozoides, comprometendo a fertilidade do macho na sua origem.

Orquite
Uma das condições mais comuns é a orquite, que 
é a inflamação do testículo. Pode ser causada por 
bactérias, vírus, traumas ou reações autoimunes. 
Um testículo com orquite geralmente apresenta-se 
aumentado, quente, doloroso à palpação e com 
consistência alterada. A inflamação pode levar à 
degeneração do tecido produtor de 
espermatozoides, resultando em baixa produção 
ou até mesmo infertilidade permanente.

Degeneração Testicular
A degeneração testicular é uma condição em que 
o tecido testicular se atrofia, diminuindo de 
tamanho e perdendo sua capacidade de produzir 
espermatozoides. Pode ser causada por febre alta, 
estresse térmico (calor excessivo), traumas, 
deficiências nutricionais ou doenças sistêmicas. É 
como uma fábrica que, por algum motivo, começa 
a operar com capacidade reduzida, produzindo 
menos e com menor qualidade.

Hipoplasia Testicular
A hipoplasia testicular é o desenvolvimento 
incompleto de um ou ambos os testículos, 
geralmente de origem congênita. Animais com 
hipoplasia podem ser total ou parcialmente 
inférteis.

Criptorquidismo
O criptorquidismo é a falha de um ou ambos os 
testículos em descer para o escroto, 
permanecendo na cavidade abdominal ou no canal 
inguinal. Testículos criptorquidas são geralmente 
inférteis devido à temperatura elevada na cavidade 
abdominal, que impede a espermatogênese. Além 
disso, há um risco aumentado de desenvolvimento 
de neoplasias (tumores) nesses testículos.

Prognóstico: A identificação dessas patologias é crucial, pois o tratamento e o prognóstico variam 
enormemente. Em alguns casos, como a orquite aguda, o tratamento precoce pode reverter o quadro. Em 
outros, como a hipoplasia severa ou o criptorquidismo, a infertilidade pode ser permanente.



Patologias Epididimárias e do Ducto 
Deferente: O Caminho da Entrega Bloqueado
Se os testículos são a "fábrica" de espermatozoides, o epidídimo e o ducto deferente são o "armazém" e a 
"estrada" por onde esses espermatozoides amadurecem e são transportados até o momento da ejaculação. De 
que adianta ter uma fábrica que produz espermatozoides perfeitos se o caminho para a entrega está bloqueado ou 
danificado?

Epididimite

A epididimite é a inflamação do epidídimo e é uma das 
causas mais comuns de infertilidade obstrutiva em 
machos. Geralmente causada por infecções 
bacterianas que ascendem da uretra ou chegam via 
corrente sanguínea, a epididimite pode levar à 
formação de aderências e obstruções nos túbulos 
epididimários.

O epidídimo afetado pode estar aumentado, doloroso e 
com consistência alterada. A obstrução impede a 
passagem dos espermatozoides, resultando em 
azoospermia (ausência de espermatozoides no 
ejaculado) ou oligozoospermia (baixa concentração).

Outras Obstruções

Outros problemas incluem obstruções congênitas ou 
adquiridas dos ductos deferentes, que são os tubos 
que levam os espermatozoides do epidídimo até a 
uretra. Essas obstruções podem ser causadas por 
cicatrizes de inflamações anteriores, traumas ou 
anomalias de desenvolvimento.

Em alguns casos, pode ocorrer a formação de 
espermatocele, que são cistos cheios de 
espermatozoides, geralmente resultantes de uma 
obstrução.

É como um engarrafamento na estrada principal: mesmo que a fábrica esteja a todo vapor, os produtos não 
chegam ao destino.

A detecção dessas patologias é feita principalmente pela palpação cuidadosa do epidídimo durante o exame 
andrológico. Um epidídimo endurecido, irregular ou doloroso é um forte indicativo de problema. A análise seminal 
confirmará a ausência ou baixa concentração de espermatozoides, mesmo com testículos de tamanho e 
consistência normais. O tratamento pode envolver antibióticos para infecções ou, em casos de obstrução 
permanente, a infertilidade pode ser irreversível.



Doenças da Glândula Sexual Acessória em 
Cães: Um Foco Específico
Em cães, as glândulas sexuais acessórias, especialmente a próstata, desempenham um papel crucial na formação 
do ejaculado e podem ser fonte de problemas reprodutivos significativos. Diferente de outras espécies, onde essas 
glândulas são menos proeminentes ou suas patologias menos impactantes na fertilidade, no cão, a próstata é um 
órgão frequentemente acometido por diversas condições que afetam a qualidade do sêmen e o bem-estar do 
animal.

Hiperplasia Prostática Benigna (HPB)
A Hiperplasia Prostática Benigna (HPB) é a doença 

prostática mais comum em cães machos não 
castrados, especialmente a partir dos 5-6 anos de 

idade. É um aumento benigno da próstata, causado 
por alterações hormonais. Embora não seja uma 

inflamação, a HPB pode levar a sinais clínicos como 
dificuldade para defecar (devido à compressão do 

reto), dor abdominal e, em alguns casos, alterações 
na qualidade do sêmen, como a presença de sangue 

(hemosspermia) ou diminuição do volume do 
ejaculado.

Prostatite
A prostatite é a inflamação da próstata, geralmente 
de origem bacteriana. Pode ser aguda ou crônica. A 
prostatite aguda é uma condição grave, com sinais 
de dor intensa, febre, letargia e dificuldade para 
urinar ou defecar. A prostatite crônica pode ser mais 
insidiosa, com sinais menos evidentes, mas com 
impacto contínuo na qualidade do sêmen, podendo 
causar infertilidade. A presença de pus ou sangue no 
ejaculado é um forte indicativo.

Outras Condições
Outras condições incluem cistos prostáticos, que 

são cavidades cheias de líquido dentro ou ao redor 
da próstata, e neoplasias prostáticas (tumores), que 

são menos comuns, mas geralmente malignas e de 
prognóstico reservado.

Diagnóstico e Tratamento: O diagnóstico dessas condições é feito pela palpação retal da próstata (que 
estará aumentada, dolorosa ou irregular), ultrassonografia abdominal e análise do sêmen. O tratamento 
varia desde a castração (que resolve a HPB e ajuda na prostatite), antibióticos para infecções, até 
cirurgias em casos de cistos grandes ou tumores.

Compreender essas patologias é vital para o clínico de pequenos animais, pois elas são uma causa frequente de 
queixas reprodutivas e de saúde geral em cães machos.



Integrando o Conhecimento: Diagnóstico e 
Prognóstico da Infertilidade
Chegamos ao ponto em que todas as peças do quebra-cabeça se juntam. O exame andrológico não é uma série de 
testes isolados, mas uma investigação holística. O verdadeiro desafio e a arte do veterinário especialista em 
reprodução residem na capacidade de integrar todas as informações 3 histórico, exame físico geral e específico, e 
a análise seminal detalhada 3 para chegar a um diagnóstico preciso e, mais importante, a um prognóstico realista 
para a fertilidade do macho.

Anamnese
O contexto do "crime" (a infertilidade)

Exame Físico Geral
Se o "suspeito" está em condições de ser 
investigado

Exame Específico
As "impressões digitais" nas estruturas reprodutivas

Análise Seminal
A "prova do DNA" da qualidade espermática

Imagine que você é um detetive. Cada etapa do exame andrológico é uma pista. Um diagnóstico de infertilidade 
raramente se baseia em um único parâmetro alterado. É a combinação de achados que nos permite identificar a 
causa raiz.

Exemplo 1: Degeneração Testicular

Um macho com testículos pequenos e moles (exame 
físico) e sêmen com baixa concentração e alta 
porcentagem de espermatozoides com anormalidades 
primárias (análise seminal) provavelmente sofre de 
degeneração testicular.

Exemplo 2: Epididimite Obstrutiva

Um macho com testículos normais, mas com epidídimo 
doloroso e sêmen com azoospermia, pode ter uma 
epididimite obstrutiva.

O prognóstico 3 a previsão da capacidade reprodutiva futura 3 é igualmente crucial. Ele depende da causa da 
infertilidade, da cronicidade do problema e da possibilidade de tratamento. Algumas condições são reversíveis com 
medicação ou mudança de manejo, enquanto outras indicam infertilidade permanente. É importante comunicar 
isso de forma clara ao criador, para que ele possa tomar decisões informadas sobre o futuro do animal.

Avanços em biotecnologias reprodutivas e genômica também estão começando a influenciar a avaliação da 
infertilidade masculina. A genômica, por exemplo, pode ajudar a identificar marcadores genéticos associados à 
infertilidade ou à predisposição a certas patologias, permitindo uma seleção ainda mais precisa de reprodutores e 
a prevenção de problemas futuros.



Consolidação: O Caminho para a Maestria 
em Reprodução
Chegamos ao fim de mais uma etapa fundamental em sua jornada de aprendizado. Nesta aula, desvendamos a 
complexidade da infertilidade no macho, desde a sua importância estratégica até os detalhes do exame 
andrológico e a análise seminal. Exploramos as principais patologias que afetam os testículos, epidídimos e 
glândulas acessórias, compreendendo como cada uma pode impactar a capacidade reprodutiva.

Importância Estratégica do Macho
O macho representa 50% do potencial genético 
e reprodutivo. Um único macho infértil pode 
comprometer todo um sistema produtivo, 
causando prejuízos econômicos significativos.

Exame Andrológico Completo
Compreendemos os três pilares: anamnese 
detalhada, exame físico geral e específico da 
genitália. Cada etapa fornece pistas valiosas 
para o diagnóstico.

Análise Seminal Detalhada
Dominamos a avaliação macroscópica (volume, 
cor, consistência) e microscópica (motilidade, 
vigor, concentração, morfologia) do sêmen.

Patologias Principais
Identificamos as principais condições que afetam 
testículos (orquite, degeneração, hipoplasia), 
epidídimos (epididimite) e próstata em cães 
(HPB, prostatite).

Em prática: Lembre-se que o exame andrológico é uma ferramenta diagnóstica poderosa e preventiva. 
Sempre inicie com uma anamnese detalhada e um exame físico completo. A avaliação do sêmen, com 
foco em motilidade, vigor, concentração e morfologia, é indispensável. Integre todos os achados para um 
diagnóstico preciso e um prognóstico realista, orientando o criador de forma eficaz.



Autoavaliação
Qual dos seguintes parâmetros da avaliação seminal é considerado o mais importante para a capacidade de 
fertilização, pois indica a porcentagem de espermatozoides que se movem de forma retilínea e vigorosa?

1.

a) Volume do ejaculado

b) Concentração espermática

c) Motilidade progressiva

d) pH do sêmen

Um veterinário realiza um exame andrológico em um touro e observa que um dos testículos está 
significativamente menor e mais mole que o outro, sem sinais de dor ou inflamação. Na análise seminal, a 
concentração de espermatozoides está muito baixa e há um alto percentual de anormalidades primárias. Qual a 
patologia testicular mais provável?

2.

a) Orquite

b) Epididimite

c) Hipoplasia testicular

d) Criptorquidismo

Em cães, qual glândula sexual acessória é frequentemente acometida por hiperplasia benigna e prostatite, 
podendo causar dificuldade para defecar e alterações na qualidade do sêmen?

3.

a) Glândula bulbouretral

b) Glândula vesicular

c) Próstata

d) Ampola do ducto deferente

Qual das seguintes afirmações sobre as anormalidades morfológicas espermáticas está correta?4.

a) Anormalidades secundárias são sempre mais graves que as primárias.

b) Anormalidades primárias se originam nos testículos durante a espermatogênese.

c) A presença de gotas citoplasmáticas proximais é uma anormalidade secundária.

d) A morfologia espermática não tem impacto significativo na fertilidade.

Descreva a importância da avaliação da motilidade e do vigor espermático na análise seminal, explicando por 
que esses parâmetros são cruciais para determinar o potencial de fertilidade de um macho.

5.



Gabarito

Questão 1
c) Motilidade progressiva

Questão 2
c) Hipoplasia testicular

Questão 3
c) Próstata

Questão 4
b) Anormalidades primárias se originam nos 
testículos durante a espermatogênese.

Questão 5 - Resposta Dissertativa:

A avaliação da motilidade e do vigor espermático é crucial porque, mesmo que um macho produza um grande 
número de espermatozoides, se eles não tiverem a capacidade de se mover de forma eficiente e com energia 
(motilidade progressiva e vigor), não conseguirão alcançar e fertilizar o óvulo. A motilidade progressiva indica a 
capacidade de navegação dos espermatozoides até o local da fertilização, enquanto o vigor reflete a energia e 
a força desse movimento, ambos essenciais para o sucesso reprodutivo.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Na Aula 24, daremos um passo adiante e 
exploraremos a "Inseminação Artificial: Coleta, 
Diluição e Criopreservação de Sêmen". Você verá 
como a qualidade do sêmen, que aprendemos a 
avaliar hoje, é fundamental para o sucesso das 
biotecnologias reprodutivas.

Recursos Adicionais
Livro: "Reprodução dos Animais Domésticos" 
de Arthur L. Schlafer e John J. Parrish 3 para 
aprofundar nos conceitos de fisiologia e 
patologia.

Artigo Científico: Pesquise por "Advances in 
Male Fertility Assessment in Livestock" em 
bases de dados como PubMed ou Scielo 3 para 
se manter atualizado sobre as tendências.

Organização: Site da Sociedade Brasileira de 
Reprodução Animal (SBRA) 3 para acesso a 
eventos, publicações e rede de contatos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Parabéns por concluir mais esta etapa em sua jornada de especialização em reprodução animal! O conhecimento 
adquirido hoje será fundamental para sua prática profissional e para o sucesso dos programas reprodutivos que 
você conduzirá.


